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XV Assembléia Geral do C.N.G. 

Como vem acontecendo todos os anos, 
reuniu-se na primeira quinzena de julho do 
corrente ano, em Assembléia Geral os Con
selhos Nacionais de Geografia e Estatística, 

órgão competente do I. B. G. E. que con

grega o sistema geográfico e estatístico do 

país. Às assembléias compareceram repre
sentantes de todos os estados da Federação, 

dos ministérios e dos órgãos culturais e 

técnicos. 

Ao ato de instalação, reunidos os delega
dos das duas alas do I. B . G. E . , compare
ceram autoridades civis e militares, e repre
sentantes das instituições ligadas ao sistema. 
Dando início aos trabalhos de instalação, o 
Dr. ELMANO CARDIM, presidente do I.B.G.E., 
proferiu o seguinte discurso: 

"Neste primeiro contacto com os plená
rios dos Conselhos <]Ue tenho a honra de 
presidir, a sensação que experimento não é 
a de apresentação de novos companheiros, 
mas a de encontro com velhos amigos. 

Na verdade, posso dizer que jamais fui 
um estranho em vossos círculos, pois o Con
selho Nacional de Estatística me distinguiu 
mais de uma vez como jornalista, incluindo
me em seu corpo de consultores técnicos. 
Coube-me, além disso, a honra de participar 
da Comissão Censitária Nacional, orientado
ra dos trabalhos do recenseamento geral de 
1940, nos quais se empenharam as duas alas 

permanentes do Instituto - a geográfica, le
vantando a cartografia dos municípios; a es
tatística, empregando sua rêde de agências 
e seus recursos técnicos nas diversas fases 
da operação . 

Durante o período de vicissitudes a que 
foi submetida esta Casa, tive a satisfação 
de pugnar, através do tradicional órgão de 
imprensa em que exerço minha atividade, 
pela defesa dos valores ameaçados e preser
vação das bases técnicas e jurídicas em que 
repousa o vosso sistema de cooperação in
teradministrativa. 

Eis as razões, de resto, pelas quais há 
cêrca de dez meses, honrado pelo Sr. Pre
sidente da República, somente me submeti 
à cordial imposição de vir continuar a forta
lecer, no I. B. G. E., a obra de recomposição 
já iniciada pelo meu ilustre antecessor. 

Aceitei, assim, um cargo que, sem vanta
gens materiais, constitui um pesado, porém 

grato, munus público, tão empolgante é a 
vossa causa e tal é a filosofia de trabalho 

que nos inspira a reconhecida "mística 
ibgeana". 

l'ara reacender o fogo ele entusiasmo 
por esta causa, assegurando à coordenação dos 
serviços geográficos e estatísticos aquelas ca

racterísticas que aprendera a admirar, con

voquei para os postos de direção dos Con
selhos dois antigos e devotados servidores da 
instituição, aptos a desempenharem suas fun
ções com a competência e o entusiasmo con
tagiante que é o verdadeiro segrêdo da har
monia e do êxito das nossas atividades. É-me 

grato ressaltar, aliás, que do próprio quadro 
ele funcionários ele um e ele outro Conselho 
saíram todos os titulares elos cargos ele dire
ção e chefia. 

Realiza-se esta XV sessão elas Assem
bléias Gerais elo Instituto no momento em <]lie 
chega à fase final uma série de congressos 
científicos e técnicos-administrativos que, 

como já foi dito, tornaram o nosso país o cen
tro ela estatística mundial. Tendes fartos 
motivos ele regozijo pelo êxito elas sucessivas 
reuniões, de cujos trabalhos preparatórios c 
ele secretaria o I. B. G. E. se desobrigou com 

louvada eficiência, demonstrando, mais uma 
vez, a capacidade ele organização e o exem
plar senso ele responsabilidade de seu pessoal. 

Saímos dessas reuniões, acle:nais, disso, 
justamente felizes pela projeção elo nosso país, 
pela valia ela contribuição elos técnicos bra
sileiros, pela recomendação a outras nações 
ele experiências nossas no campo administra
tivo especializado, como é o caso ela padroni
zação orçamentária. Sobretudo na indicação 
ele medidas que os governos elos Estados Ame
ricanos elevem adotar, para a organização e 
coordenação elas estatísticas nacionais, está 
expresso mais uma vez o reconhecimento, no 
plano internacional, elas fecundas virtualida
cles ela fórmula ele centralização técnica, à 
base da cooperação interadministrativa, ado
tada na articulação do sistema estatístico
geográfico brasileiro . 

Esta é a vitória fundamental elo I.B.G.E. 

através elo tempo e no seio ele nossa irriquieta 
viela política e institucional, a sugerir ainda 
solução para outros domínios da atividade 
estatal e privada. 

Chego mesmo a imaginar que estaria em 
semelhante forma de coordenação o procurado 
meio de disciplinar o exercício ele determina
dos serviços ela maior importância cultural -
além ele sua significação política e interêsse 
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para a segurança nacional -, como é, por 
exemplo, a radiodifusao. A êsses serviços, 
concedidos pelo Estado, falta, reconhecida
mente, um contrôle de feiçao democrática 
que, sendo compatível com a plenitude da 
liberdade devida aos meios de manifestação 
do pensamento, fôsse, também, capaz de pre
servar o poderoso instrumento de cultura que 
é o rádio, das deformações e abusos que a 
consciência nacional náo pode admitir, mas 
que o Estado não deve coibir politicamente. 

A coordenaçao de qualquer gênero de 
funções e atividade é fruto, inicialmente, de 
uma concordância de vontades. Daí provém 
a cooperaçao e, com ela, a renovaçao quoti
diana do desejo de servir ao bem comum. 

Os frutos dessa conduta, em que se inspira 
continuamente a atuação do I. B. G. E., es
tão diante do vosso exame. 

Aqui estudareis, como das vêzes ante
riores, os problemas de imediato interêsse 
para os nossos serviços, dentre os quais lem
brarei, por ser de preocupação comum aos 
dois grandes ramos do Instituto e constituir 
assunto da maior relevância para o país, a 
instabilidade da divisao territorial adrninistra
tiva e judiciária. A ineficácia da legislação 
restritiva da facilidade de modificaçao dos 
quadros de cada unidade federada vem oca
sionando sérios embaraços, não só aos levan
tamentos estatísticos, mas também à ubiqua
ção sistemática dêsses dados ao âmbito ter
ritorial de que correspondem; além disso, 
torna impossível, em muitos casos, o preparo 
de mapas corretos e atualizados, em que figu
rem os limites das circunscrições municipais. 

Parece-me oportuna a ocasião para diri
gir aos governos que representais, aos Diretó
rios Regionais de Geografia e às Juntas Exe
cutivas Regionais de l<,statística um apêlo no 
sentido de que atentem para a gravidade da 
questao, a fim de que se procure, ao menos, 
atenuar as dificuldades que ora se apresen
tam, sanando as falhas e os erros cometidos . 

Torna-se necessário intensificar a do
cumentaçao geográfica em geral, especialmen
te pela coleta de elementos cartográficos, ten
do em vista não só as exigências atuais, mas 
também a realização do recenseamento geral 
de 1960, cujos trabalhos preparatórios recla
mam nova campanha de mapas municipais, 
a exemplo da que se empreendeu, com resul
tados apreciáveis, por ocasião do recensea
mento de 1940. 

Êste e outros reclamos no setor geográ
fico estão ligados à necessidade de expansão 

da ajuda técnica do C. N. G., cuja tarefa co-
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ordenadora deve exercer-se, efetivamente, sô
bre órgaos regionais integrados no seu siste
ma. E êste o empenho, em que ora nos en· 
contramos, com o intuito, aliás, de retribuir, 
em proveito comum, a valiosa colaboraçao dos 
Diretórios Estaduais e Municipais e de todo 
o país, com os quais se estabeleceu maior 
contacto, graças à publicaçáo bimestral do 
Boletim Informativo. 

Não é outra a orientação que está se
guindo a Secretaria-Geral do C. N. G., sô
lidamente apoiada, em suas iniciativas e no 
cumprimento de suas atribuições regulamen
tares, pelo Diretório Central, a cujo devotado 
labor rendo também minha homenagem. 

Através de suas divisões técnicas, vem 
aquela Secretaria prestando proveitosa cola
boraçao a diversos órgaos e instituiçóes, com 
a execução de trabalhos decorrentes dos con
vênios firmados. 

Haja vista a elaboração de um atlas es
colar destinado a grande tiragem, a baixo 
custo unitário, contratado com o Ministério 
da Educaçao e Cultura, e o preparo de mapas 
de estados, por encomenda dos respectivos 
governos. Estudos pormenorizados sobre de
terminados aspectos e fenômenos da região 
amazônica serao, igualmente, realizados, em 
virtude de convênio com a Superintendêflcia 
da Valorização Econômica da Amazônia. 

Emprega-se a fundo, também, a Secre
taria-Geral, no cumprimento dos encargos 
que lhe foram confiados pelo Govêrno Fe
deral e das resoluções da Assembléia Geral 
e do Diretório Central do Conselho, bem 
como nos trabalhos preparatórios do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia, a rea
lizar-se no Rio de Janeiro em agôsto de 
1956, trabalhos êsses dos quais resultará im
portante documentação sôbre novas zonas 
do território nacional, a serem visitadas e 
estudadas pelos congressistas. 

A organizaçao de um congresso dêsse 
gênero é confiada pela primeira vez a nação 
do hemisfério sul. O fato de haver recaído 
a escolha sôbre um país das regiões tropicab 
desperta interêsse especial nos meios cien
tíficos mundiais . 

Numerosos outros trabalhos executados 
e programados vos serão relatados pelo secre
tário-geral do C. N. G., em ocasião oportuna. 
E embora o mesmo deva fazer, na primeira 
sessão plenária, o responsável direto pelos 
serviços técnicos e administrativos da ala es
tatística, não me dispensarei de mencionar 

alguns fatos mais importantes ocorridos no 
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período entre a última e a atual sessão destas 
Assembléias Gerais. 

Para êles, de modo geral, contribuíram 
decisivamente quer a Junta Executiva Cen
tral, num fecundo e intenso labor, que merece 
o nosso maior aprêço, quer as Juntas Execu
tivas Regionais, com a sua prestimosa cola
boração. 

Dispensando os necessários cuidados à 
crescente eficiência do aparelho da coleta, 
base de tôdas as suas atividades, o C. N. E. 
está executando um plano de aquisição de 
sedes para as Inspetorias Regionais. A rees
truturação administrativa dessas repartições e 
das Agências Municipais de Estatística, reali
zada em maio último, coroou uma série de 
medidas ligadas à execução de um planeja
mento geral, em proveito dos serviços e aten
dendo às mais justas reivindicações do fun
cionalismo . 

Aliás, no campo da política do pessoal, 
para a qual oferecestes, em resolução memorá
vel sôbre os problemas de base do Brasil, su
gestões generosas, permanecia o Conselho em 
lamentável omissão, agora preenchida, relati
vamente à concessão de aposentadoria aos 
seus servidores. A êstes foi também assegu
rado um sistema de aferição de merecimento 
e promoções automáticas que representa 
apreciável conquista, além da revisão do en
quadramento que deixara à margem ou mal 
atendidos muitos dêles. 

A essas e outras providências não terão 
sido estranhos os consideráveis progressos al
cançados na execução das tarefas técnicas . 
Bastaria mencionar o fato, reah11ente auspi
cioso, de se ter cumprido, nos prazos mais 
curtos até agora verificados, a l9.a Campanha 
Estatística. O mesmo se pode dizer em rela
ção à distribuição dos questionários do Regis
tro Industrial e já de sua coleta. Igual avanço 
foi obtido no levantamento dos Inquéritos 
Econômicos e na execução de outros encar
gos específicos, no campo da pesquisa esta
tística. 

A obra de divulgação estatística tem 
prosseguido com o desejado proveito, sendo 
de salientar, com relação a êsse campo e ao 
preparo de todo o material destinado a am
bos os Conselhos, a ampliação do equipamen
to do Serviço Gráfico do Instituto, com o ob
jetivo, já concretizado, de aumentar-lhe a ca
pacidade e a eficiência notória. Nesse setor, 
estão em curso, igualmente, as providências, 
que detenninastes em sessão anterior desta 
Assembléia Geral, para a ampliação de sua 
vila operária. 

Sob a responsabilidade do C. N. E. cum
pre também destacar, antes das informações 

mais minuciosas que vos serão transmitidas 
oportunamente, as providências tomadas, com 
êxito muito significativo, para apressar o en
cerramento da apuração dos censos de 1950. 

Regozijo-me, ainda, em poder mencio
nar o encaminhamento, ao Congresso Nacio
nal, de mensagem do Poder Executivo, solici
tando lei de criação do serviço de estatística 
do Ministério da Viação e Obras Públicas, 
preenchendo-se, dêsse modo, no sistema de 
órgãos centrais da órbita federal do Institu
to, uma lacuna que vinha sendo assinalada 
há vários anos . 

Cumpre, finalmente, referir, em proveito 
do nível profissional dos estatísticos brasilei
ros, a atuação da Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas, que, neste momento, vai realizar 
um seminário de alta cultura científica, sob 
a responsabilidade de eminentes participan
tes das reuniões internacionais de estatística. 

Senhores Delegados: 

Recebendo-vos nesta Casa, que é vossa, 
e a cujo serviço dedicais energia e patriotis
mo, tenho diante de mim a própria imagem 
da federação brasileira, animada dos fecun
dos sentimentos de solidariedade e dos me
lhores propósitos em benefício da pátria co
mum. 

Mais do que formular votos pelo êxito 
dos vossos trabalhos, como é de praxe nessas 
ocasiões - pois estou seguro de que o al
cançareis em ambiente cordial e fraterno -, 
quero manifestar-vos meu reconhecimento, 
aos governos que representais e 1 cada um de 
vós, individualmente, pela cooperação presta
da às atividades estatísticas e geográficas e 
pela vossa presença a êste encontro anual da 
grande família ibgeana." 

Falaram ainda os Profs. I-IILGARD O'REI
LY STERNBERG e AQUILES S. JúNIOR, em nome 
da delegação federal, e Prof. JoFRE BoRGES 
DE ALBUQUERQUE, FLÁVIO MENA BARRETO 
DE MATOS, pela delegação estadual. 

Instalados os trabalhos, as Assembléias 
dos Conselhos de Geografia e Estatística, pas
saram a se reunir separadamente, deliberan
do sôbre os assuntos peculiares a seu âmbito. 

Na primeira reunião ordinária da As
sembléia Geral do C. N. G., o Eng.° F Ámo 
DE MACEDO SoARES GuiMARÃES, secretário
geral, leu o relatório das atividades do Cnn
selho no interregno de julho de 1954 até 

Pág. 130 - Julho-Setembro de 1955 



NOTICIARIO 367 

a presente assembléia, cujo texto transcreve
mos abaixo: 

"Por imposição de seu regimento, a As
sembléia Geral é reunida, cada ano, para pro
ceder à tomada de contas relativas ao exer
cício anterior; para inteirar-se do movimento 
geográfico, ocorrido no país; para indicar me
didas de ação imediata no setor de sua com
petência e especialidade; e, finalmente, pla
nejar, no âmbito nacional, trabalhos para a 
expansão da Geografia. 

Possibilitando colimar finalidade tão 
expressiva, outros dispositivos regulamenta
res determinam a apresentação à Assembléia 
Geral de relatórios circunstanciados das ativi
dades e realizações dos órgãos que integram 
o Conselho, empreendidas durante o inter
valo das sessões da Assembléia, através dos 
quais fique delineado, em têrmos atuais e 
precisos, o panorama geográfico brasileiro, 
do ponto de vista cultural, técnico e admi
nistra ti v o . 

Seguindo proveitosa tradição de antece
der aos relatos das atividades dos órgãos re
gionais, - a serem apresentados pelos ilustres 
delegados presentes - cabe ao secretário-ge
ral o honroso encargo de trazer, nesta opor
tunidade, ao conhecimento da Assembléia, na 
forma prevista, a atuação desenvolvida pelo 
Diretório Central e pela Secretaria-Geral, no 
período compreendido entre a sua XIV sessão 

ordinária e a que ora se realiza. 

Diretório Central - Investido regimental
mente da competência de resolver as questões 
técnicas e administrativas relacionadas com 
as atividades da instituição, ad referendum 
da Assembléia, o Diretório Central empe
nhou-se vivamente na solução adequada dos 
problemas levados à sua alta consideração. 
Assim, mediante esclarecidos pronunciamen
tos e deliberações que houve por bem tomar, 
o Diretório Central, em 19 reuniões, das quais 
7 extraordinárias, aprovou 22 resoluções nu
meradas de 477 a 502, dentre as quais cum
pre distinguir as de ns.: 479 - que "Desig
na as Comissões de Legislação e de Orçamen
to para elaborarem projeto de resolução, ten
do em vista o cumprimento da resolução nú
mero 442, da Assembléia Geral", "Que dispõe 
sôbre a reestruturação de quadros e carreiras 
do pessoal do Conselho"; 483 - que "Auto
riza a Secretaria-Geral a colaborar nas excur
sões preparatórias do XVIII Congresso Inter-

nacional de Geografia"; 484 - que "Concede 
auxílio para atender ao custeio das excursões 
preparatórias do XVIII Congresso Interna
cional de Geografia"; 489 - que "Dá Regi-
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menta à Secretaria dos órgãos deliberativos 
do Conselho N acionai de Geografia"; 492 -
que "Fixa o orçamento do Conselho para 
1955"; e por fim, a 493 - que "Dispõe sôbre 
o direito de aposentadoria dos servidores do 
Conselho Nacional de Geografia". 

Durante êsse período ocorreram as se
guintes substituições na composição daquele 
órgão deliberativo: em 16 de novembro de 
1954 o ministro ALTAMIR DE MouRA tomou 
posse no Diretório como representante espe
cial do Ministério das Relações Exteriores, 
em substituição ao ministro TEIXEIRA SoARES; 
o almirante AMORIM DO V ALE, tendo sido no
meado ministro da Marinha foi substituído 
pelo vice-almirante JoRGE DA SILVA LEITE; 
em 14 de dezembro de 1954, o Eng.0 AR· 
MANDO MARQUES MADEIRA tomou posse, em 
substituição ao Dr. SEBASTIÃO NAsCIMENTO, 
como delegado técnico da Prefeitura do Dis
trito Federal; em 22 de março de 1955, deixou 
de fazer parte do Diretório Central na qua
lidade de delegado técnico do Ministério das 
Relações Exteriores, o coronel RENATO BAR
BOSA RoDRIGUES PEREIRA; em 19 ele abril 
de 1955 o Eng. 0 JEsUÍNO DE FREITAS RAMOS, 
delegado técnico do Ministério da Fazenda 
foi substituído pelo Eng. 0 RoMERO EsTELITA, 
sendo seu suplente o Eng.0 MuRILO CASTELO 
BRANCO. 

Empossado no alto cargo de presidente 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística, em 24 de setembro de 1954, o Dr. 
ELMANO CARDIM, em 12 de outubro, presi
diu, pela primeira vez, a reunião do Diretó
rio Central. Assumindo o cargo de secretá
rio-geral do Conselho, em 30 de setembro ele 
1954, o orador que vos fala compareceu, pela 
primeira vez, à sessão do Diretório Central, 
também, a 12 de outubro do ano passado. 
Igualmente, nessa data, passou a participar 
dêsse órgão deliberativo, nas funções de se
cretário-assistente, o Prof. NILO BERNARDES. 

As Comissões Permanentes do Diretório 
Central passaram a ter a seguinte composi
ção: Comissão de Legislação: delegados téc
nicos dos Ministérios da Guerra, da Viação 
e representantes do Conselho Nacional de 
Estatística, respectivamente, general NÉLSON 
DE CASTRO SENA DIAS, Eng.° FLÁVIO VIEIRA 
e Eng. 0 MoACIR MALHEmos FERNANDES SIL
vA; Comissão de Orçamento: delegados téc
nicos dos Ministérios da Fazenda, da Marinha 
e representante especial do Ministério da Edu
cação, respectivamente, Dr. RoMERO EsTELI
TA, contra-almirante JoRGE DA SILVA LEITE 
e Prof. CARLOS DELGADO DE CARVALHO; Co-
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mrssao de Redação: delegados técnicos dos 

Ministérios da Aeronáutica e das Relações 
Exteriores, respectivamente brigadeiro AN
TÔNIO AzEvEDO DE CASTRO LIMA e ministro 
ALTAMIR DE MoURA e o secretário-geral, co
mo membro nato. As representações dos Mi
nistérios da Guerra e da Fazenda nessas Co
missões vi\m sendo exercidas pelos respecti
vos suplentes: coronel JACINTO DuLCARDO 
MoREIRA LoBATO e engenheiro MuRILO CAs
TELO BRANCO. 

Dando prosseguimento à feliz iniciativa, 
perante o Diretório Central, foram feitas, por 
servidores da Casa, palestras, através das 
quais êsse órgãe> deliberativo tomou pormeno
rizado conhecimento das atividades de maior 
interêsse, desenvolvidas pela Secretarb- GE·· 
ral. 0 Prof. ORLANDO V ALVERDE, diretor da 
Divisão de Geografia, prestou informacÕ•cS 
sôbre os trabalhos realizados naauela Divisão; 
o Eng.0 HoKÓRIO BEZERRA, chefe da Secção 
de Nivelamento da Divisão de Cartografia, 
discorreu sôbre as observações, por êle co
lhidas, durante seu estágio no "U. S. Coast 
and Geodetic Survey"; o Prof. Admo DE 
MATOS fêz circunstanciada explanação sôbre 
os trabalhos em curso na Divisão de Carto
grafia, da qual é diretor. Complementando 
a série de informes sôbre atividades carto
gráficas da Secretaria-Geral, falaram, em ou
tras oportunidades, os engenheiros GILVAN
DRO SIMAS PEREIRA e LISANDRO VIANA Ro
DRIGUES, chefes, respectivamente, das Sec
ções de Levantamentos Mistos e Bases, As
tronomia e Gravimetria. 

O Diretório Central no decurso das reu
niões que realizou, houve por bem emitir pro
nunciamentos de congratulações, de regozijo, 
de pesar e de louvor acêrca de fatos e perso
nalidades, direta ou indiretamente ligados i• 
geografia do país e ao Conselho. Dentre 
êsses justo é ressaltar as homenagens presta
das ao coronel RENATO BAHBOSA RODRIGUES 
PEREIRA, por ocasião do seu afastamento, em 
22 de março de 1954, das funções de dele
gado técnico do Itamarati, em cuja investidu
ra, desde 1938, prestou relevantes serviço.; 
ao Conselho Nacional de Geografia. 

Enfeixando as informações referentes ao 
Diretório Central, cabe registrar, entre ou
tras, a honrosa visita do eminente geógrafo, 
Prof. 0HLANDO RIBEIRO, 1.0 vice-presidente 
da União Geográfica Internacional, vindo ao 
Brasil em missão especial, relacionada com a 
realização do XVIII Congresso Internacional 
de Geografia, em nosso país, no próximo ano 
de 1956. 

Secretaria-Geral - Órgão executivo cen

tral do Conselho, a Secretaria-Geral, no pe
ríodo de que trata o presente relato, deu pros
seguimento normal às atividades de sua com
petência, envolvendo encargos e tarefas de 
natureza geográfica, cartográfica, cultural e 
administrativa. 

Trabalhos geográficos - Dessarte, a Di
visão de Geografia, mediante plano bem de
finido, continuou o levantamento bibliográ
fico específico, tendo em vista o preparo da 
"Geografia do Brasil". 

Por outro lado, dando maior amplitude 
ao empreendimento determinado na resolução 
n. 0 414 da Assembléia Geral, em 24 de de
zembro de 1954, foi firmado entre a Secre
taria-Geral do Conselho e o Ministério da 
Educação e Cultura, um convênio através do 
qual a Divisão de Geografia assumiu o en
cargo de elaborar um atlas escolar, de ac·Srdo 
com o programa de 1.0 e 2. 0 ciclos do f'urso 
Secundário, cujas despesas de impressão se
rão pagas por aquela Secretaria de Estado. A 
tiragem mínima para o atlas será de 100 000 
exemplares. O plano de sua organiza cão 
abrange a representação cartoé'ráfica de to
dos os fenômenos de ordem física, humana, 
econômica e política relativos ao território 
nacional. Essa importante contribuição para 
o ensino da Geografia à juventude do país, já 
se encontra em pleno desenvolvimento. 

No que tange aos estudos geográficos prà
priamente ditos, cumpre ressaltar, de plano, 
o trabalho que vem sendo realizado pela Di
visão de Geografia do Conselho, com refe
rência ao "Mapa Fitogeoé'ráfico do Brasil", 
previsto na escala de 1:2 500 000, cuja con
secução é objeto de maior interêsse da Se
cretaria -Geral. 

Estudos regionais - A geografia regio
nal, igualmente, continuou a merecer a aten
ção devida. do que são exemplos representa
tivos os trabalhos a seguir indicados. Quan'o 
à Região Norte do país, foi elaborado o mapa 
de vegetação do território do Rio Brm1co e 
feitos estudos de reconhecimento geográfico 
nessa unidade federada. 

São dignos de registro, ainda, os estudos 
feitos sôbre o clima da Amazônia e o pre-
paro de um mapa da distribuição da popula
ção, aos quais se acrescentaram relatórios pre
liminares das áreas da Amazônia Maranhense 
e da Amazônia Mato-Grossense. 

Sôbre a Região Leste, foi elaborado na 
Divisão de Geografia um cartograma da 
Grande Região Leste, na escala de 1 por 
2 000 000, bem como foi procedida à revisão 
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da divisão regional dessa área, e feito um 
estudo a respeito de seu clima. 

Dois trabalhos assinalaram os estudos 
geográficos concernentes ao Sul do país: a 
síntese de geografia econômica sôbre a pro
dução de erva-mate no sul do país e a pro
dução de fumo no Rio Grande do Sul. 

Com referência ao Centro-Oeste. há que 
registrar os mapas do relêvo e do clima da 
região. 

Completando os sucintos informes <;Ôbre 
as mais significativas atividades da Divisfw 
de Geografia, cabe apontar, do mesmo modo 
os seguintes trabalhos: mapa da distribuição 
da população dos estados do Ceará, Pará, 
Goiás, Amazonas e territórios do Rio Branco 
e Acre; cartogramas da divisão municipal em 
1950, dos estados do Maranhão, Pernambuco, 
Ceará e da região amazônica; cálculo dos 
centros de gravidade da população: decis da 
população segundo o censo de 1950, de tôda<; 
as unidades federadas; cálculo do desloca
mento, dos centros de gravidade da popula
ção. Sef!undo OS CC'lSOS de 1872. 1890, 1900. 
1920, 1940 e 1950; dados sôbre as sedes 

municipais, com a data da investidura, posi
ção e altitude; e finalmente a realização de 
um curso sôbre solos, dado pelo professor 
Luís BRAMÃo. 

Em cumprimento ao plano estabelecido, 
de realizar trabalhos de campo destinados 
ao preparo de monografias e sínteses de geo
grafia regional, os técnicos dessa Divisão fi
zeram excursões de estudo à bacia do Ja<.:uÍ, 
ao pantanal mato-grossense e à zona pio11éira 
do estado de Mato Grosso. 

De acôrdo com a decisão tomada em 
1952, pela Assembléia Geral da União Geo
gráfica Internacional, a IX Assembléia Geral 
e o XVIII Congresso Internacional de Geo
grafia, realizar-se-ão de 9 a 18 de agôsto, na 
cidade do Rio de Janeiro. Visando assegurar 
o maior êxito do certame, a Assembléia Geral 
do Conselho aprovou a resolução n. 0 439, de 
9 de julho de 19.54, dispondo sôbre a contri
buição a ser prestada pela entidade à organi
zação e realização do XVIII Congresso. Nesse 
sentido, e dando cumprimento às determina
ções contidas na resolução n. 0 439, a Divi
são de Geografia levou a têm10 excursões 
preliminares previstas para o Congresso, a 
saber: I - Rio Amazonas, de Belém a Ma
naus, com digressões; II - Corte E-W de 
Pernambuco e da Paraíba, prolongando-se 
até o Cariri cearense; III - V ale do rio Doce 
e centro de Minas Gerais; IV - Leste e nurte 
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da Bahia; V - Zonas coloniais do Sul; VI 
- Planalto Mato-Grossense. 

Em complemento a essas excursões pre
liminares estão sendo elaborados os respecti
vos livros-guias. 

Trabalhos cmtográficos - No setor car
tográfico, a Secretaria-Geral deu continui
dade aos trabalhos técnicos de campo e de 
gabinete, objetivando todos à carta geral do 
Brasil. 

No que se refere à triangulação, foram 
realizados trabalhos nos estados do Rio Gran
de do Sul, Santa Catarina, Bahia, Paraná, São 
Paulo e Minas Gerais, compreendendo o total 
de 814 quilômetros de reconhecimento; 752 
quilômetros de extensão triangulada; reconhe
cidos 105 vértices e triangulados 81. 

A maior parte dos trabalhos de nivela
mento foi executada no estado da Bahia, cujos 
dados gerais atingem 2 021 quilômetros 
nivelados compreendendo 45 000 estações; 
1 361 marcos construídos; e estabelecidas 
1 632 referências de nível. 

Por uma digressão realizada no círculo 
n.0 31, do plano, foi feito trabalho no ramal 
do Pico da Bandeira, confirmando-se a alti
tude dêsse ponto culminante do Brasil. 

Os trabalhos de levantamentos mistos 
estiveram todos êles circunscritos aos estados 
da Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro, 
onde foi coberta uma úrea de 139 408 quilô
metros quadrados. Nesse setor de atividades 
de campo da Divisão de Cartografia, foram 
realizados: 2 658 quilômetros de caminha
mentes taqueométricos; 4 313 quilômetros de 
levantamentos expeditos; 11 147 pontos de 
altitude determinados e 24 pontos astronô
micos. 

Relativamente à confecção de mapas, fo
ram compiladas e desenhadas várias fôlhas 
da carta geral do Brasil na escala do 
1:250 000, e impressas as seguintes na escala 
de 1:500 000: São Francisco NE; S.'ío Fran
cisco SO; São Francisco SE; Rio de Janeiro 
NO; Paranapanema NE: Belo Horizonte SO 
e Goiânia SE . 

Além dessas foi atualizada e já se encon
tra em impressão a carta geral do Brasil na 
escala de 1:5 000 000. 

Para a execução das fôlhas cmnpilad8~ 

foi feita a restituição aerofotogramétrica de 
cêrca de 7 000 fotografias trimetrogon, per
tencentes ao Conselho. 

Trabalhos culturais - No plano das ini·
ciativas e realizações de natureza cultural. n,l 
período decorrido desde a última Assembléia 
e a que ora se realiza, a Secretaria-Ger8l, 
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através de seu órgão competente, diligenciou 

em cooperação no sentido de que se difun
dissem os ensinamentos de geografia moderna, 
conforme lhe determina a legislação orgânica 
em vigor. Assim, vale acentuar, de início, a 
organização e efetivação, em regime de coo

peração com a Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Brasil, do "Curso de Infor
mações Geográficas", realizado em julho de 
1954 e do "Curso de Férias para Aperfeiçoa
mento de Professôres de Geografia de Ensino 
Secundário", levado a têrmo em janeiro do 
ano corrente. Restabelecendo tradição cul
tural do Conselho, foi reencetada a prática de 
tertúlias geográficas com a realiza<;ão de 
uma conferência proferida pelo Dr. EDGAR 
TEIXEIRA LEITE, presidente do Conselho Na
cional de Economia, que discorreu sôbre "A 
defesa e recuperação do vale do Paraíba". 

No âmbito de suas amplas atribuições, a 
Divisão Cultural empenha-se, no momento, 
na elaboração do Anuário Geográfico do Bra
sil referente a 1954, urna vez que o relativo ao 
ano de 19.53 já se encontra no Serviço Gráfi
co do I. B. G. E . em fase de impressão. 

Ainda no setor de divulgação geográfi
ca é de registrar-se a publicação, no inter
valo das duas Assembléias Gerais, de novos 
números da Redsta Brasileira de Geografia 
e do Boletim Geográfico, assim como das 
obras intituladas Centenário das Ferrovias 
Brasileiras e Aspectos Geográficos da Terra 
Bandeirante. 

Pelo setor de intercâmbio da Divisão Cul
tural foi preparado, ainda, o "Cadastro de 
geógrafos e de instituições geográficas", bem 
como as "Efemérides geográficas". 

Trabalhos administrativos - Na esfera 
administrativa a Secretaria-Geral deu parti
cular atenção às recomendações do Govêmo 
no sentido da compressão das despesas. Sem 
prejuízo do atendimento de tais recomenda
ções, e levando em conta imperiosas necessi
dades de serviço, realizaram-se dois concur
sos públicos destinados ao provimento de va
gas existentes nas carreiras de Geógrafo e 
Dactilógrafo. 

Por outro lado, e tendo em vista as di
ficuldades atuais para a aquisição de mate
rial permanente, tais como máquinas, veícu
los e seus acessórios, a Secretaria-Geral deu 
curso a uma rigorosa política de conservação 
e recuperação dêsses materiais, cuidando, to
davia, de concentrar esforços junto às auto
ridades governamentais, no sentido de obter 
as indispensáveis cambiais para compra, di
retamente nas fontes produtoras, do material 

técnico imprescindível à continuidade de seus 
serviços." 

Nas reumoes ordinárias, a Assembléia 
do Conselho Nacional de Geografia, teve oca
sião de discutir os vários projetos que lhc 
foram apresentados, todos de caráter técnico 
ou administrativo. Como sempre acontece 
nesses certames, os delegados apresentaram 
em forma de relatório os resumos das ativi
dades dos Diretórios Regionais. Salientamos 
em seguida, trechos de alguns relatórios apre
sentados, que espelham em síntese, os resul
tados de trabalhos, estudos e pesquisas, le
vados a efeito nas diversas regiões do país. 

Estado do Rio de Janeiro: 
Na introdução do relatório são feitas re

ferências à atuação dos órgãos geográficas 
regionais ao XI Congresso Brasileiro de Geo
grafia e ao XVIII Congresso Internadona] 
de Geografia. 

Passou, a seguir, o Eng. 0 Lufs DE SousA, 
a focalizar as tarefas elaboradas pela Divisão 
da Carta Geográfica do Rio de Janeiro, na es
cala de 1:250 000. Quanto ao assunto, diz: 
Estamos recebendo do Conselho Nacional de 
Geografia efetiva contribuição em pessoal e 
em material, para esta realização. Conforme 
prevíramos no ano anterior, teríamos, ao fim 
de 1954, duas fôlhas prontas nesta escala e 
grande parte do material para a composição 
da terceira fôlha. E assim, realmente, acon
teceu. Serão sete fôlhas, ao todo, podendo 
prever-se para o ano de 1956 a conclusão 
dêste importante trabalho. 

Sôbre a elaboração de mapas municipais, 
acentuou que "com os elementos que esta
mos obtendo no campo para a elaboração da 
carta na escala de 1:250 000, teremos ao cabo 
de mais algum tempo um cabedal valiosíssimo 
para a feitura de novos mapas municipais. 
Pela lei orgânica dos municípios, cabe às co
munas prepararem as suas próprias cartas, 
mas por absoluta falta de meios técnicos essa 
obrigação não chega a ser consumada. 

É pois mais um auxílio que o estado dará 
aos municípios, confeccionando os mapas mu
nicipais e mantendo-os atualizados. A Divisão 
da Carta está se preparando para essa grande 
tarefa, que deverá ser desenvolvida mesmo 
antes da conclusão da carta na escala de 
1:250 000. A Divisão ocupa-se, também, d;: 
renovação dos mapas municipais envelheci· 
dos introduzindo, nessa ocasião, melhoramen
tos colecionados em seus arquivos". 

Depois de discorrer sôbre os trabalhos 
executados na linha de limites Rio de Janei-
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ro-São Paulo, acentuando que fora;n crava
dos ali 71 marcos, passou o relatório a tratar 
dos problemas sucintos entre vários municí
pios como sejam os de Carmo, Duas Barras, 
Sumidouro, Cantagalo, São Fidélis, Cambu
ci, Volta Redonda e Barra Mansa. 

Relativamente à recuperação econômica 
da Baixada Fluminense, assim se expressou o 
relatório: "V árias estudos foram feitos com 
o intuito de coletar dados informativos que 
melhor ilustrem as possibilidades da Baixada, 
no tocante ao seu programa de recuperação 
econômica. Alguns técnicos da Divisão de 
Geografia do C. N. G. tomaram parte ativa 
nessa campanha, do que resultou a prepara
ção que fizeram de um livro sôbre o assun
to, que deverá ser editado pela Secretaria 
do Conselho, consoante o que determina a 
resolução n.0 407 da Assembléia Geral. 

A recuperação da Baixada, com os seus 
milhares de quilômetros quadrados de ter
ras abandonadas e que constituem um ce
leiro e um potencial de produtos alimentícios, 
é medida que precisa ser incentivada por to
dos os meios, razão por que emprega o Dire
tório os seus melhores esforços para levar a 
bom têrmo os trabalhos que se relacionam 
com a presente realização. Está a Baixada 
cortada em tôdas as direções por excelentes 
rodovias, muitas delas de primeira classe e, 
em parte, providas de pavimentação. Margt
nando tais rodovias encontram-se quilômehos 
e quilômetros de terras sem cultura, sem tra
to de nenhuma espécie, aguardando, da ini
ciativa particular, o recurso. Uma providên
cia que a ação geográfica regional proclama é 
a desapropriação, para fins exclusivos de co
lonização, de faixas de dois quilômetros de 
fundo, marginais às rodovias, quando as ter
ras estejam em absoluto estado de abandono. 
Dêste modo, algumas dezenas de milhares de 
colonos poderão ser aí instalados e não seria 
difícil prever quais os miraculosos resultados 
dessa medida, uma vez que a maior despesa 
foi já realizada com a construção de asfalta
menta parcial das atuais estradas. Os gastos 
·restantes, com a colonização, serão ressarci
dos, em tempo relativamente curto, graças 
à produção, procurada com sofreguidão pelos 
numerosos centros de consumo da região, deu
tre os quais o Rio de Janeiro e São Paulo, de 
densidade demográfica excepcionalmente 
grande." 

A exposição nesse particular é encerrada 
com o registro de outros trabalhos da alu
dida Divisão. 
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Dando conhecimento dos empreendimen
tos da Divisão Sanitária e de Urbanização, 
faz o relatório referências aos trabalhos técni
cos efetuados em várias vilas e municípios de 
Nova Friburgo, Miracema, Santo Antônio de 
Pádua, Resende (Agulhas Negras), Mendes, 
Majé, Macaé, Conceição de Macabu, Cordei
ro, Duas Barras, Monerá, ltaperuna e Cabo 
Frio. 

Obras preventivas contra as cheias, 
constituíram matéria para outro capítulo de 
relatório ontem lido, bem como os problemas 
atinentes à colonização e a decorrente insta
lação de vários núcleos de estudos tendentes 
a estabelecer a fixação humana em têrmos 
a serem aproveitados para tal fim. 

Terminou o engenheiro Luís DE SousA 
relatando os serviços de natureza administra
tiva e outros assuntos, concluindo por acen
tuar que "está a unidade federada fluminen
se com as suas divisas estaduais perfeitamen
te definidas, exceção feita daquela linha que 
confina com o Distrito Federal; dispõe do le
vantamento aerofotogramétrico do seu terri
tório e edita, anualmente, com cêrca de 300 
páginas, o Anuário Geográfico do Estado do 
Rio de Janeiro, cuja procura é maior do que 
as possibilidades de atendimento. Continua 
na pauta das cogitações oficiais dar maior 
amplitude ao Departamento Geográfico, ca·· 
bendo, oportunamente, criar nêle mais uma 
divisão que será a de Geologia. Nos limites 
desta perspectiva pode o Diretório assegurar 
que o valor das operaçoes geográficas é senti
do pelas autoridades governamentais esta
duais, no seu justo e elevado aspecto, não lhe 
faltando, por isso, o necessário apoio, quando 

se dispõe a ampliar o seu programa de tra
balho." 

Estado da Paraíba: 

O professor JoFRE BoRGES ALBUQUER
QUE, representante da Paraíba, no relatório 
apresentado, inicia dando conta das provi
dências adotadas para o aparelhamento do 
Serviço Cartográfico local que se encontra, 
dêsse modo, mais bem capacitado. 

No ano findo, acentuou - "as atividades 
do Serviço de Cartografia ganharam os se
guintes rumos: continuação dos trabalhos de 
reorganização dos mapas municipais. E no 
momento, de posse dos elementos para or
ganização dos referentes aos novos municí
pios será brevemente concluído o desenho 
do novo mapa do estado. São trabalhos que 
estão sendo feitos com demora, muito com
preensível dada a exigência de ordem técni-
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ca, merecendo também consideração o fato 
do S. C. dispor apenas de um desenhista e 
um auxiliar e muito outros serviços lhe serem 
impostos. 

Da planta da cidade que sofre contínuas 
modificaçoes, dado o crescente desenvolvi
me;1to de João Pessoa, em sentido horizon
tal, o número de cópias para atender a soli
citações foi muito vultoso. 

Por outro lado, o número de gráficos, 
igualmente. Gráficos de produção agrícola, 
de produção industrial, de produção de mi
nérios, de exportaçao e importaçao do esta
do, da população pecuária, etc. 

A produção do S. C. em 1954 foi pois 
animadora e o trabalho contínuo. É mesmo 
um dos setores mais operosos do D.E.E. Os 
seniços para o exercício corrente estão acu
mulados, sobressaindo-se os dos mapas dos 
municípios do estado, de acôrdo com a nova 
divisão administrativa." 

Depois de dar informações acêrca das 
atividades do Diretório Regional, enumerando 
as suas resoluções e providências adotadas 
no âmbito geográfico local, o relatório dedi
ca uma parte especial à atual situação da 
serra a Borborema, expressando-se, nesse par
ticular, da seguinte forma: "A serra ela Bor
borema está sendo igualmente pela impor
tância que tem no estado objeto de estudo do 
Diretório". 

Co:wiclado a debater o assunto o enge
nheiro LEON FRANCisco CLEROT, deu a se
guinte definição: 

"Com o fim de corngrr os erros que se 
encontram consignados nos compêndios que 
tratam de geografia física da Paraíba e for
necer ao I. B. G. E . informações certas sôbre 
a geografia física dêste estado, peço permis
são para mostrar o que se encontra escrito na 
Corografia da Paraíba, do professor Como
LANO DE MEDEIROS, cuja segunda edição re
centemente publicada pelo Instituto do Livro 
para fazer parte da "Encic:opédia Nacional", 
que está sendo organizada pelo referido Ins
tituto, r:o capítulo Borborema, baseado o 
autor em informações do padre Luís SAN·· 
TIAGO, informa: "A Borborema nasce no mu
nicípio de Touros, no Rio Grande do Norte e 
seguindo por uma série de espigões e serro
tes, alcança a Paraíba na serra de Quito; daí 
segue exclusivamente pelo divisor Rio Grande 
do Norte-Paraíba até a altura de Juàzeirinho, 
município de Soledade, onde atravessa o es
ta::lo alcançando Taperoá, já no divisor Per
nambuco-Paraíba, até onde se encontram os 
limites Paraíba-Ceará." Assim, para êsse au-

tor a Borborema é uma cordilheira apenas, 
perfeitamente definida e adstrita a uma dire

ção determinada. 
Esta descrição constitui um êrro gros

seiro. 

"A Borborema não é uma serra, não é 
uma cordilheira, e sim um maciço cujas sa
liências tectônicas respeitadas pela erosão 
violenta que transformou a parte alta do ma
ciço num peneplano com ondulações mais ou 
menos acentuadas, formam picos e espigões, 
aos quais se dá o nome de serras. 

A Borborema começa realmente no Rio 
Grande do Norte, para onde se estendem os 
esgalhas e contrafortes do grande maciço, que 
divide quase ao centro em metades o terri
tório do estado da Paraíba. No território de 
Pernambuco a Borborema continua com es
galhas e contrafortes, tais como a serra de 

Cimbres e de Ororobá, prolongando-se até o 
estado de Alagoas, a sudeste e no sertão, até 
o vale do Sao Francisco. 

O Diretório procurará ouvir outros co
nhecedores do assunto, inclusive o padre 
Luís SANTIAGO e o professor CoRIOLANO ME
DEmos, para firmar doutrina a respeito. 

Como se verifica, bem pouco se sabe ain
da com referência ao famoso acidente, em 
cujo planalto se acha edificada a segunda 
cidade paraibana, que é a progressista Cam
pina Grande. E várias outras cid,tdes exis
tem fundadas graças à influência do gc•·nde 
maciço. 

O estudo a ser feito sôbre a Borborema 
para ser completo, deve abranger êstes ou
tros aspectos: influência de ordem clüll,~tica, 

solo, flora e função econômica e soch1l c1ue 
exerce. Todos êstes pormenores de natureza 
geográfica serão em tempo apreciados pelo 
Diretório, para reunidos tornarem mais bem 
conhecido um elos mais notáveis altiplanos 
do relêvo nordestino. 

Ainda outro aspecto do relêvo paraibano 
o Diretório está empenhado em estudar: o 
cabo Branco. Bem próximo da capital é, 
r:ão somente um dos motivos de beleza da 
praia de Tambaú, como para a maioria dos 
nossos geógrafos o ponto mais oriental da 
América do Sul. 

Batido pelas ondas marítimas vai o fa
moso acidente pouco a pouco se erodindo 
numa ameaça de desaparecimento. 

Sôbre êle, extra relatório damos o resul
tado de algumas observações rápidas que fi
zemos numa visita recente. Observações que 
podem servir apenas como subsídio a um 
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trabalho mais cuidadoso e completo de 
quem fôr mais competente. 

A citação dos fatos expostos demonstra 
que o Diretório não se mantém inativo; ao 
contrário se empenha como possível em cum
prir os seus objetivos com a desejável efi
ciência." 

Quanto às zonas fisiográficas, informou 
que "a identificação das zonas fisiográficas 
do estado foi outro motivo de preocupação do 
Diretório. 

Conforme já tivemos oportunidade de 
esclarecer, o Diretório depois de debates pro
longadíssimos dividiu o estado nas seguin
tes zonas: Litoral, Caatinga, Cariri e Sertão. 
Cumpria porém ao Diretório colocar em or
dem os municípios componentes de cada zona. 

Agora temos já o mapa de distribuição 
dos municípios pelas zonas respectivas, mas 
como a divisão fisiográfica da Paraíba obede
ceu a processo científico que pode causar di
ficuldades às apurações estatísticas por zo
nas, principalmente à estatística da produção. 

A dificuldade talvez se estenda mesmo 
aos serviços censitários. Mas, o estado tem 
hoje a sua divisão fisiográfica com as zonas 
cientificamente definidas pelas suas condições 
climáticas, solo, flora e fauna. Em separado 
remeteremos pelo correio as zonas divididas e 
definidas pelas suas características essenciais." 

Após estender-se em considerações acêr
ca das providências e deliberações de ordem 
administrativa, terminou o relatório por apre
sentar em anexo a seguinte contribuição sô
bre o cabo Branco, região litorânea de gran
de interêsse geográfico: "O cabo Branco é 
um dos mais conhecidos acidentes geográfi
cos da Paraíba e um dos motivos de beleza 
da formosa praia de Tambaú, que é, se assim 
podemos expressar-nos, a praia aristocrática 
da cidade de João Pessoa. 

Língua de terra que se estende mar a 
dentro nas marés altas, tem uma extensão de 
cêrca de dois quilômetros, com uma largura 
em tôda ela de não menos de meio quilômetro. 

É considerado o cabo Branco pela maio
ria dos nossos geógrafos o ponto mais orien
tal da América do Sul, ou já o foi, antes que 
o mar o destruísse em parte . 

A altura do planalto varia entre 20 a 
30 metros. Argilas fortes de tonalidades dife
rentes fonnam as paredes, sôbre as quais o 
mar bate implacàvelmente. corroendo-as. Es
pêssa camada de terra fina e macia bem dife

rente da sílica cobre a superfície do solo, 
onde a vegetação alta quase que já não exis-

Pág. 137 - Julho-Setembro de 1955 

te. Em maioria da extensão domina a capoei
ra, assim chamada pelo sertanejo nordestino 
o terreno, coberto pela vegetação que renas
ce depois de destruída pelo fogo ou pelo fer
ro e é abandonado por qualquer motivo. 

Áreas muito pequenas aparecem cultiva
das de milho, por sinal raquítico, demons
trando a pobreza da terra, ou que em razão 
do excesso de umidade, conseqüente da plu
viosidade relativamente elevada (uma média 
de 1 500 mm anuais caído em parte máxima, 
em quatro meses do ano), ela se torna im
própria para a cultura dos cereais . 

Na encosta frente à praia de Tambaú 
o panorama é soberbo. A praia tem a forma 
de meia lua recortada pelo paredão do cabo 
Branco e frente a êste, à distância de cêrca 
de dois quilômetros, pela ponta do Bessa e 
enfeitadas pelo coqueiral esparso, o casaria 
que cada ano aumenta em número e melhora 
de aspecto, o mar quase sempre calmo como 
imenso lago, mostra-se de um encanto em
polgante. 

Encontra-se em pontos diversos, após a 
camada arenosa que o reveste, abundância 
de argila de várias côres. Para explorá-las 
uma firma construiu nas proximidades uma 
casa, que está de pé e bem conservada e é 
ainda com a denominação de Casa das Tintas. 

Nela as argilas coloridas eram pulveri
zadas para embalagem e transporte. Não sa
bemos o motivo de haver cessado a explo
ração. Possivelmente as despesas, por eleva
das, tomavam o negócio deficitário. 

Na parte que percorremos encontramos 
apenas uma casa em construção e um casebre 
que serve de residência a uma família de 
caboclos. 

Indagamos da dona da casa de onde co
lhiam a água para beber. - A fonte fica 
perto, respondeu. Água boa ou salgada? -
Boa; "sai debaixo das raiz de uma arves". 
E não seca no verão? pesguntamos ainda. -
"Não Sinhô; é munta". 

Parece que o fenômeno tem esta explica
ção: As águas das chuvas se infiltrando pela 
camada arenosa, encontram uma camada es
pêssa de argila forte e não podendo atraves
sá-la formam um lençol amplo. E a terra 
fina que o cobre impede a evaporação. 

É possível que em face da febre das 
construções residenciais que agita João Pessoa 
o cabo Branco não tarde a ser uma cidade à 

parte de João Pessoa. Isto porém, depende 
dos trabalhos que porventura sejam realiza-
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dos de proteção, pois pouco a pouco as ter
ras se vão desgastando aos golpes das ondas 

marítimas . 
Hccentemcnte uma firma paraibana ad

<luiriu por compra uma grande área do pia
Imito, dividiu-a em lotes e vendeu-os de
pois de intensa propaganda. 

A primeira casa de feição moderna est{; 
sendo construída. Sem no entanto, medidas 
de proteção adequadas nenhuma construção 
que se fa<;a no cabo Branco está em segu
rança. O desgaste das terras causado pelo 
mar é muito intenso e abrange grande ex
tensão. 

C&rca de um <jtlilômetro das terras já o 
mar levou. E a erosão prossegue. Trechos 
enormes de terras desabam continuamente, 
arrastando na <jucda tôda a vegetação nelas 
existente. Ao pé do paredão grandes blocos 
que desabaram, recentemente estão sendo 

pouco a pouco tragados pelas úguas. 

O Dr. LuciANO MoHAIS, que est&ve há 
pouco t<'mpo em vista ao local, para obser
vações de natureza geológica é de parecer 
<]ue o cabo Branco desaparecerá em futuro 
não muito longín<]UO, se providências eficien
tes não forem tomadas . Só o enrocamento 
o salvará da destruição. Enrocamento de um 
e meio metro de altura, segundo afirma o 
engenheiro LEON FHANC:Isco RomucuEs CLE
HOT, que é um estudioso da geologia paraí
bana e c1uem melhor a conhece. Êsse ilustre 
profissional <1ue é um dos membros do Con
selllO Técnico do Diretório Regional de Geo-

grafia da Paraíba e o assiste com louvável de
dicação e desinterêsse para o me lho r desem
penho das suas atribuições promete para bre
ve numa das reuniões do D. R. G., agitar o 
caso da erosão do cabo Branco. Com cer
teza o fenômeno ser{t exposto com maiores 

pormenores cientificamente explicados. 

Encrustadas na argila que constitui o 
subsolo do cabo Branco, se encontram gran
des pedras, llue rolam juntamente com a ter
ra nos desabamentos. 

Pela praia elas se acham espalhadas em 
grande número e parte à distància de c&rca 
de um quilômetro. São muitos os blocos que 
afluem às águas do mar batidos pelas ondas. 

Nas bordas do planalto árvores diversas, 
com as raízes tôdas descobertas com a <juecla 
das terras que a alimentavam, pendem para 
o abismo. 

Oscilando ao sôpro do vento, às vêzes 
violento, não tardarão a desaparecer com os 
restos das terras (1ue ainda as mantêm de pé. 

Tudo está a aconselhar ao Govêrno da 

União a desapropriação das terras do cabo 
Branco, para o fim ele protegê-las e depois 
dividi-las em lotes para vendê-las, destinadas 
aos fins <_lne uma cuidadosa peSC]uisa do solo 
e do subsolo aconselhar. 

No abandono em que encontra, mais al

gumas gerações e o cabo Branco será apenas 
uma reminiscência constante ele velhos com
pêndios de Geografia. 

Um quase crime que os vindouros não 
perdoarão, pon1ue originário de imperdoável 
desídia. 

As obras de proteção não exigem custo
sos dispositivos de técnica. 

Uma baixa mumda na parte batida pelo 
mar é suficiente; e o material principal está 
a rnão. 

Acreditamos não ser disparatado sugerii 
ao Conselho !\acionai de Geografia uma in
clicac;ão ao Govêrno da União no sentido de 
tomar conta do assunto e salvar o cabo Bran
co, que afinal de contas núo deve pertencer 
a ninguém, valendo como monumento nacio
nal doado pela natureza ao Brasil. 

Não conhecemos nenhum estudo sôbrc o 
cabo Branco, de caráter científico ou literá
rio. Tem servido apenas como motivo de 
turismo. l'vfas, mesmo que tivesse apenas essa 
utilidade devia ser protegido. Outros mais 
competentes poderão descrever melhor as 
minúcias <]Ue dão importància à estreita faixa 
de terra (1ue se mete mar a dentro, num de
safio às ondas, v&zcs calmas, vêzes brabas e 
destruidoras. 

Impõe-se, repetimos mais uma vez, dar
lhe a capacidade necessária de resistir à fúria 
marítima. Cumpre ao Gov&rno Federal en
frentar os ônus da iniciativa acompanhada 
das medidas de desapropriação dos terrenos 
ou, se mais fácil, obrigar os proprietários a 
tomarem as medidas de prote~:ão indispen
sáveis. 

Sôbre o relatório lido pelo representante 
da Paraíba, teceu considerações o Dr. F Ámo 
DE MACEDO SoAHES GunviAHÃEs, secretário
geral do C . .\J. G., focalizando aspectos ligados 
ao problema da fixaç·ão da divisüo regional 
do país. 

Goiás 

No seu relatório, o professor CÉLio FoN
SECA, representante goiano na Assembléia, re
portou-se ao "proveitoso trabalho, no setor 
cartográfico, qne vem realizando o Serviço 
de Acrofotogrametria elo Departamento Es
tadual de Estradas de Rodagem de Goiás, ser-
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viço êsse sob a competente direção do enge
nheiro JANUSZ GEHULEWlCZ. 

Embora, em princípio, aquêle órgão de
vesse apenas realizar trabalhos de interêsse 
imediato do rodoviarismo, tem dado uma con
tribuição valiosa à cartografia geral do es
tado, em cuja carta tem introduzido grandes 
melhoramentos, conforme já é do conheci
menta do Conselho Nacional de Geografia, 
com o qual mantém freqüente contacto. 

Das elaborações cartográficas daquele 
serviço, salientamos as seguintes, mais re
centes e que serão em breves dias oferecidas 
ao C.N.G.: 

- Fôlhas em escala 1:100 000 da faixa 
compreendida pelos meridianos 48" 4.5' e 49" 
.'30' e paralelos 16° e 18° .30', compreendendo 
as zonas de Jaraguá, Anúpolis, Goiúnia, Pira
canjuba, Morrinhos e Itumbiara; 

- Fôlhas em escala de 1:.'500 000 
Goíilnia SE, Goiús SE, Goiás NE e Carinha
nha SO, estando as duas primeiras concluí
das e, as outras, em estudo. 

Foi ainda editado o mapa elo estado -
"19.5.5", ao milionésimo, com a nova divi
süo administrativa e introdução de novos ele
mentos em algumas zonas. 

Dessas inovações, distinguimos a identi
ficac;üo de parte ela linha limítrofe dos esta
dos de Goiás e Bahia, entre os paralelos 12° 
e 30' e 14° 1.5'. Os mapas anteriores men
cionavam a existência de uma serra como 
divisor de águas, quando, na realidade, se 
trata de um altiplano do lado da Bahia, caindo 
abruptamente, em dezenas de metros, para 
Goiús. 

A linha limítrofe nesse setor, foi, por 
restituição fotográfica, introduzida na última 
carta ao milionésimo já mencionada, üpresen
tando-se por isso com uma configuração que 
nos era inteiramente desconhecida. 

Terminou o professor CÉLIO FoNSECA 
dando informações acêrca das atividades do 
Diretório Regional daquele estado e, salien
tando o problema atinenh" à divisão admi
nistrativa c judiciária. 

Comentando o relato feito pelo delegado 
de Goiás, voltou o secretúrio-geral do C.N.G. 
a ventilar o problema da divisüo regional do 
Brasil. 

Começou o engenheiro V ALDEl\olAR Lo
BATO, representante elo estado de Minas Ge-
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rais, por enumerar as tarefas levadas a deito 
pelo Diretório Regional de Minas Gerais. 

Reportou-se, em seguida, às atividades 
de ordem técnica efetuadas pelas Divisões 
de Geografia e Aerofotogrmnetria, de Opera
ções Terrestres, de Cartografia e Desenho. 
No campo dessas especialidades, assim se 
expressa o relatório: "A falta de material foto
grúfico, especialmente diapositivos, constitui, 
como sucedeu, aliús, nos anos anteTiores, óbice 
a uma produçüo mais volumosa. Concomitan
temente com os nossos esforços no sentido da 
ac1uisição dêsse material, efetuamos tarefas 
complementares de interêsse de nossas publi
cações geográficas. 

Ocupou-se a Divisüo dos trabalhos de 
fotocartas pantografadas ele aerofotos que re
cobrem a bacia do rio Süo Francisco, para a 
útil finalidade de fornecer-nos elementos ;\ 
cartografia do mapa geográfico do estado. 
Êsses serviços dizem respeito à região situa
da ao norte do paralelo de 20", ainda não le
vantada, o c1ue realça o valor da nossa ajuda 
para melhor representação cartográfica do 
territólio mineiro. 

Durante o ano de 19.'54, adquirimos .5 9.50 
aerofotos, compreendendo 17 c1uadrículas de 
1/2°, com a área total de 47 600 quilômetros 
quadrados, abrangendo as fôlhas parciais da 
carta em 1:100 000 de Campos Altos, Luz, 
Pitangui, Pará de 1\iinas, Santa Luzia, São 
Gotardo, Dores do Indaiá, Martinho Campos, 
Papagaio, Sete Lagoas, Baldim, Piedade do 
Bagre, Curvelo, Costa Sena, Corinto, Contria 
c Diamantina. 

Simultàneamente com os trabalhos aci
ma, executou ainda a Divisão fotocartas das 
fôlhas de Araxá e Delfinópolis, com apoio 
terrestre. 

Realizou cá leu los para a revisão e se lc
çüo de dados de bases geodésicas e fotográ
ficas, intersecções, lista de direções, triàngu
los secundários, topográficos e cadastrais, ba
ses geodósicas compensadas, coordenadas geo
gráficas e visadas zenitais. 

Em colaboração com a Divisão de Car
tografia foi calculada e projetada a rêcle de 
coordenadas do est<ldo ao novo mapa n:1 
escala de 1 : .500 000 . 

Atendendo a urgente necessidade de pu
blicar-se nova carta geral elo estado, em vista 
das falhas já verificadas na carta da ediçüo 
de 1944, deu esta Divisüo início aos trabalhos 
ele desenho da nova carta geral do estado, 
conforme passamos a descrever. 

Para maior facilidade do desenho e per
feição do trabalho. resolvemos desenhar os 
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originais na escala de 1:500 000, embora seja 
nossa intenção publicar a carta na escala de 
1: 1 000 000. Esta escala é a mais indicada 
para êsse serviço, dada a facilidade de manu
seio que apresenta . Dividimos a carta, para 
efeito de desenho, em 9 fôlhas de tamanho 
útil de três graus de latitude e quatro graus 

de longitude. Estas f6lhas serão reduzidas 
por processo fotográfico para a escala de 
1: 1 000 000, e o trabalho será apresentado 
em uma só fôlha. 

A publicação far-se-á em quatro côres, 
ou sejam, prêto, para a representação da no
menclatura das localidades, ferrovias, etc.; 
azul, para hidrografia e respectiva nomencla
tura; vermelho, para as estradas e rodovias e, 
finah11ente, castanho, para as serras. 

Escolhemos o processo de projeção po
licônica, que é o mais adequado para traba
lhos dêsse gênero, adotando-se o meridiano 
45° \V. Gr. para meridiano central da pro
jeção. 

Enumerou ainda aquêle documento as 
providências relativas à elaboração de uma 
nova planta geral da cidade de Belo Hori
zonte, declarando: "Ao mesmo tempo, esta
mos organizando nova planta de conjunto da 
capital, para ser figurada na carta geral, con
forme se fêz nas cartas anteriormente publi
cadas. 

Inúmeras têm sido as dificuldades encon
tradas na elaboração dêsse desenho, visto não 
possuir a Prefeitura planta do conjunto das 
diversas vilas que compõem a cidade. Já 
reunimos cêrca de 400 plantas de loteamentos 
isolados nos arredores da cidade. Porque a 
quase totalidade dêsses planos não foi execu
tada dentro de um padrão técnico recomen
dado, a ligação dos diversos planos torna-se 

tarefa por vêzes dificílima, dependendo de 

tentativas e consulta de outros documentos 

ou técnicos conhecedores da situação." 

Quanto à cartografia municipal, declarou 
que "Com as dimensões de 40 x 60 em, foram 
desenhados 37 mapas dos seguintes mu
nicípios: Água Boa, Bom Jesus do Ampa
ro, Bom Repouso, Brás Pires, Centralina, Ci
potânea, Chiador, Córrego do Bom Jesus, Ca
pela Nova, Descoberto, Dores do Turvo, Des
têrro de Entrerrios, Gouveia, Jeceaba, Madre 
de Deus de Minas, Machacális, Mato Verde, 
Maravilhas, Nova Serrana, Papagaio, Paula 
Cândido, Pequeri, Piracema, Piau, Presidente 
Bernardes, Rio do Prado, Ressaquinha, Se
nhora de Oliveira, Santo Antônio do Grama, 
Sant' Ana do Deserto, São Miguel do Anta, 

Tapiraí, Vieiras, Várzea da Pah11a, Vargem 
Bonita, Quartel Geral. 

Foram desenhados novamente os mapas 
de Guaranésia, Miradouro e Senador Firmi-
no." 

Por fim, deu conta o relatório dos tra
balhos e providências de ordem administra
tiva. 

Após a leitura dêsse relatório, a pedido 
do representante de Mato Grosso, foi con
signado em ata um voto de aplausos ao Sr. 
VALDEMAR LoBA TO pela sua atuação à frente 
do Departamento Geográfico de Minas Ge
rais. 

Pernambuco 

O relatório, lido pelo professor MÁRIO 
MELO, tratou inicialmente do problema da 
divisão administrativa, historiando como, a 
partir da vigência da Constituição de 1946, 
vêm sendo criados novos municípios e distri
tos, com inobservância ao decreto-lei número 
311, explicando, por isso, que a nova divisão 
é imperfeita. 

Depois de discorrer sôbre o assunto, pas
sou o professor MÁRIO MELO a examinar a 
questão do fornecimento de energia elétrica 
da "Paulo Afonso". 

Uma contribuição de sumo interêsse, exibi
da no final do relatório, refere-se ao rio Capi
baribe. A êste respeito diz o relatório: "Sa
bem os que conhecem a capital de Pernam
buco que a sua vida está ligada à do rio Ca
pibaribe. É uma planície por onde êle ser
penteia, formando ilhas, urnas hoje ligada a 
outras pela ação do homem; outras, pela ação 
do homem ligadas ao continente. Rio que 
mais se presta à inspiração dos poetas que 
à navegação, porém que de qualquer modo 
embeleza a cidade e dá motivo às suas deze

nas de pontes . 

Sua nascente constituía problema. 

Quando, em 1920, publiquei o livro in
titulado Rios de Pernambuco, a fixei, de 
acôrdo com o mapa das Obras Contra as Sê
cas, na lagoa da Estaca, junto às serras do 
Acaí e do Jacarará, da cordilheira dos Cariris, 
ramificação da Borborema . 

Ao estudarmos a primeira reforma da di
visão administrativa, em 1939, tendo de fixar 
limites municipais, foi-nos apresentado um 
levantamento topográfico, em que aparecia 
sua nascente na lagoa do Angu. 

Fiz a devida retificação no meu livro. 
Em 1917, uma excursão de intelectuais, 

promovida pelo Departamento de Documen-
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tação e Cultura da Prefeitura Municipal do 
Recife, chegou à evidência e publicou que 
o Capibaribe nascia da Estaca e seu afluente 
o Canhoto na lagoa do Angu. 

Recentemente, em abril último, o pro

fessor de Geografia TADEU RocHA, foi estudar 
a nascente do nosso decantado Capibaribe 
e transmitiu-me as conclusões: Não existe a 
lagoa da Estaca, que é apenas uma ipueira, 
nem a lagoa do Angu, que é simples várzea, 

ou baixada, como se diz no Sul. 

O Capibaribe forma-se da junção de dois 
riachos, cada um com nome distinto: o 
Canhoto e o Cachoeira. Depois da confluên
cia dêsses é que passa à denominação de Ca
pibaribe. 

(Aproveito a oportunidade para corrigir 
êrro comum dos compêndios de Geografia 
e de História editados fora de Pernambuco: 
Não é Capiberibe; é Capibaribe, como em 
São Paulo é Capivari e não Capiveri, oriundo 
de capivara, do étimo tupi-guarani capiuara, 
o comedor de capim) . 

O riacho Canhoto, que é extenso, nasce 
no sítio do Araçá, na encosta oriental da serra 
da Jacarará, um quilômetro a montante da 
várzea conhecida como lagoa do Angu. O 
riacho Cachoeira nasce no sítio Gamela, ao 
pé da crista da serra de J acarará, trezentos 
metros a montante da ipueira conhecida como 
lagoa da Estaca e corre duzentos metros à 
margem esquerda desta . 

É preciso, entretanto, ter-se em vista que 
os riachos do sertão "cortam", isto é, são 
meros escoadouros de água de chuva. O 
próprio Capibaribe, que tem cêrca de 250 
quilômetros de extensão, só se torna perma
nente quando recebe os tributários da zona 
da mata, a começar do Curçaí, a cêrca de 45 
quilômetros do coletor, que é navegável ape
nas por pequenas embarcações no percurso 
de 12 quilômetros, isto mesmo na preamar. 
Potamogràficamente, nada vale, porém poe
ticamente vale tudo. É o rio do nosso en
canto, sôbre que singravam as igarapebas 
dos caetés, a que hoje, por influência oriental 
chamam jangadas, inventores que o foram, 
na América do Sul, dêsse tipo de barco". 

Território federal do Amapá 

O relatório lido pelo professor JosÉ DE 
ALENCAR FEIJÓ BENEVIDES, representante do 
território do Amapá, despertou vivo interêsse 

por oferecer, de início, uma substanciosa con
tribuição geográfica acêrca da região ama-
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paense, suas características locais, aspectos do 
litoral, das regiões naturais, da geologia, do 
relêvo, dos rios, dos lagos, da fisiografia ge
ral, do clima e dos aspectos humanos, com 
dados sôbre a população e a divisão admi
nistrativa. 

Te1minou o professor FEIJÓ BENEVIDES 

por tratar das atividades da Secção de Geo

grafia local, acentuando, quanto a êste aspec
to, que a terra que representamos nesta cons
pícua Assembléia é pmte integrante daquela 
região qne EucLIDES DA CuNHA classificou 
como "o último capítulo do Gênesis a se es
crever", a Amazônia portentosa - "a terra 
mais jovem do mundo", na concepção de 
W ALLACE, mirabolante planície sedimentar, 
regada pelo gigante das águas caudalosas, o 
majestoso Rio-Mar, com chuvas abundantes, 
clima equatorial superúmido e imensas rique
zas a explorar, percorridas pelas missões re
ligiosas e por inúmeros sábios que, desde 
HuMBOLDT, contemplaram, maravilhados, a 
opulenta "selva selvaggia". E o Amapá, de
pois que despertou de um sono secular, está 
nascendo para uma vida nova para justapor-se 
à civilização pátria. Lá, como alhures, o ho
mem vale corno fator primordial da história, 
a despeito da enormidade da terra e das len
das, fábulas e visões fantásticas de certos li
teratos apressados que vêem, naquele quadro 
aprimorado pela mão de Deus, o "Inferno 
Verde". Na realidade, ali não há um inferno, 
como também não há um céu. Há um vasto 
campo de experiências, onde o homem poderá 
pôr à prova a sua capacidade criadora. Pouco 
adianta que se apregoe o dualismo dos trópi
cos e do homem, quando êste se reveste de 
esfôrço e de vontade. Assim, o homem está 
no Amapá, não como um intruso ou anate
matizado, indigno da terra que lhe coube, 
mas como um elemento adaptável ao meio fí
sico e apto a transfom1á-lo, impulsionado por 
um ideal, em benefício da sociedade. 

O Amapá, pouco conhecido e, por al
guns, errôneamente interpretado. é um largo 
campo para os estudos geográficos. O Diretó
rio Regional de Geografia não realizou, po
rém, até o momento, uma obra de altura do 
meio físico, não por falta de vontade e de 
propósitos, mas, talvez, por falta de meios 
financeiros, de dificuldades de locomoção, 
exigüidade de elementos humanos, etc. As
sim, o Diretório não se tem reunido, em tra
balhos ordinários, para estudo e cumprimento 
dos objetivos do Conselho naquela longínqua 
circunscrição do país. Contudo, podemos re-
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gistrar, no período decorrido do último con
clave a êste, que ora se realiza, as seguintes 
atiYidadcs de interêsse geográfico, entre as 
quais se incluem as levadas a efeito pelo go
vêrno territorial: 

I Julgamento do trabalho apresentado 

pelo Dr. AmtÉLio TÁVOHA BuAHQUE, promo

tor público da comarca de Mazagão, ao con
curso "Caetano da Silva", promovido pelo 
Diretório, em dezembro de 19.53, intitulado 
"~1azagão - Ensaio Histórico-Geográfico'', 
o qual foi classificado em 1.0 lugar c já foi 
entregue à Imprensa Oficial para ser publi
cado. 

II ~ Designação, por portaria do 
territorial, de 22 de abril elo corrente ano, de 
uma comissão para elaborar o programa e 
to1nar as providêncüts necessárias à co1nen1o
rac;ão solene, no ano próximo vindouro. elo 
1.0 centenário da cleva~·ão de Macapá à cate
goria de cidade pela lei provincial n. 0 281, 
ele 6 de setembro ele 111.56, em cnja comissão 
estão incluídos clcnwntos do Diretório Re
gional. 

III ~ Último recenseamento da popula
ção ela cidade de Macapá, feito pelo Serviço 
Regional de Geografia e Estatística e concluí
do em 1.0 de junho dêste ano, o <rnal acusou 
a cifra de 17 819 almas para a capital do ter
ritório. 

IV ~ Publicac;ão de .5 mapas de acesso 
ao Canal do Norte do rio Amazonns, elabora
dos pelo Serviço Hidrográfico da Marinha 
de Guerra elo Brasil. 

V - Estndo da nascente principal do rio 
Oiapoque, na serra de Tumucumaqne, no ex
tremo da região, peln Comissão Denmrcadora 
ele Limites do Setor Norte, com sede em Be
lém elo Pará. 

VI ~ Prosseguimento dos trabalhos de 
construção da rodovia l'viacap(t-ClcveLlndia, 
<1ne jú tem 70% elo percurso total ( 697 qui
lômetros) realizado. Essa rodovia, cruando 
conduícla, ligará a bacia do Amazonas ao sul 
do território, à do Oiapoque, no extremo norte. 

VII ~ Prosseguimento da construção ela 
estrada de ferro de 200 quilômetros que de
verá ligar a serra elo Navio ao pôrto de 
Sant' Ana, pela qual se fará a exportação do 
minério de manganês, de cujas jazidas é 
concessionária a Emprêsa Indústria e Co
mércio de Minérios, Sociedade Anônima. 

VIII ~ Prosseguimento dos trabalhos 
preliminares indispensáveis ao aproveitamen
to da fôrç-a hidráulica da cachoeira do Pa
redão, no rio Araguari, onde deverá ser cons-

truída a futura usina hidrelétrica, que será 
uma realização de alta importância para a es
trutura econômica do Amapá". 

O relatório do delegado amapaensc sus
citou várias manifestações, tendo o plenário, 
o. reqnerimento do Sr. PÉRICLE~ DE MELO 
CA!\\'ALHO, delegado do Ministério do Tra

balho, deliberado prestar ao coronel JANAHI 
GENTIL NuNES, governador do território do 
Amapú, expressiva homenagem pelos empre
endimentos f[UC ali vêm sendo realizados 
no campo da Geografia. 

Santa Catarina 

Os trabalhos afetos ao Diretório Regio
nal, sua enumeração e deliberações consti · 
tníram a parte inicial do relatório. 

Nos capítulos referentes aos empreendi
mentos cartográficos foi dada a conhecer a 
elaboração de um novo mapa do estado, na 
escala de 1:800 000 c impresso nas oficinas 
da "Impressora Paranaense S, A.". Constam 
dc1sse mapa todos os municípios recentemente 
criados. 

Pela Secc;ão de Cartografia foram feitos 
os map•ls municipais ele Presidente Getúlio, 
Sombrio, Seara e Mondaí, todos na escala de 

1:1000000. 
O mapa do estado, na esc a la de 1 por 

.500 000, <Jlll' deverá ser impresso ainda êste 
ano, está em fase de conclusão. 

Em prosseguimento, informou que o 
D. E. G. C., cumprindo seu programa, elabo
rou o mapa do estado com os novos muni
cípios. A impressão foi executada na Im
pressora Pmanaense. 

Outras tarefas executadas ali c dadas 
a conhecer foram as seguintes: medição de 
terrenos no Alto-Bigm\s'n: redução de 19 fcí
lhas do mapa do estado, da escala de 
1:1000 para a de 1:500 000, início dos cúl
cnlos do levantamento topográfico dn cidade 
de Uruçanga: levantamento topográfico do rio 
das Pacas; levantamento topográfico de um 
terreno em Canasvieiras para o acôrdo flores
tal; levantamento topográfico da cidade de 
Lajes; área da nova diocese de Jnaçaba, cál

culo planimétrico; organização do arc1uivo 
corogrúfico: superfície dos mume1p10s do 
estado, cálculo planimétrico em mapa na 
escala de 1:800 000; organização do m«
pa hipsométrico do estado, na escala de 
1:.500 000; cartas climáticas das seguintes es
tações meteorológicas: Urubici, Henrique La

je, Pcírto Belo, Florianópolis, Orleães, Náufra
gos, Campo Alegre, Blumenau, Cabeçudas, 
Pôrto União, Erva! d'Oestc, Brusque, Quiça-
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ba, Uruçanga, São Francisco do Sul, Cam
pos Novos, ltajaí, Laguna, Camboriú, Lajes, 
Araranguá, Curitibanos e Xanxerê; cálculo da 
densidade da população de alguns distritos do 

estado para o D.E.E., cálculo planimétrico das 
úreas dos municípios de Dionísio Cerqueira, 
São Miguel d'Oeste, Itapiranga, Mondaí, Pal
mitos, São Carlos, Xapccó, Xaxim, Xanxerê, 
Seara, Concórdia, Erval cl'Oeste, Juaçaba, Pa
panduva, Canoinhas, Rio Negrinho, São Bento 
do Sul e Araranguá; organização da divisãLl 
do estado em regiões naturais, snbregiões c 
zonas, para a confec<;ão de cartogrnn1as; car
tograma do estado na escala de 1:2 000 000; 
cartograma do estado com as regiões naturais; 
eartograma do estado com as zonas; cartogra
ma do estado com as subregiões. 

Outras notícias - À margem da Assem
bléia, houve uma excursão ao sistema hidre
létrico de Ribeirão das Lajes, fonte de ener
gia elétrica do Distrito Federal. Na opor
tunidade, os senhores delegados tiveram oca
sião de conhecer de perto o complexo sis
tema. 

- O coronel RENATO BARBOSA Romu
cuEs PEHEIHA, ex-consultor técnico do Dire
tório Central, foi alvo de expressiva homem1-
gem, prestada pela Assembléia, pelos rele
vantes serviços dedicados àquele órgão no 
C.N.G. Na ocasião foi-lhe conferido o di
ploma de membro honorário do Diretório 
Central. 

O Eng.0 MÁmo AnHANTES DA SrLvA 
PINTO, conhecido engenheiro de minas, a 
convite do Conselho Nacional ele Geografia, 
pronunciou, em 6 de julho, uma conferência 
sob o tema: "A situação dos problemas de 
combustível no Brasil". Houve debates, ncs
les tomando parte membros da Assembléia 
e técnicos especialmente convidados. 

- O general JuAREZ TÁvonA, um elos 
fundadores do I. B. C. E., não podendo com
parecer às solenidades de encerramento, diri
giu ao senhor presidente a seguinte mensa
gem, a qual foi lida na ocasião: 

"O modesto papel que a Providêncb 
me permitiu exercer na criação elo sistema 
de coordenação da estatística e da geografia 
no Brasil e minha integração nas diretrizes 
patrióticas que o têm conduzido tornaram-me 
um conviva habitual de vossas reuniões. 

Impossibilitado, desta vez, de compare
cer pessoalmente à sessão das assembléias 
dos dois grandes Conselhos, não me limitarei 
a agradecer-vos a gentileza elo convite costu
meiro, pois desejo ressaltar a quanto esta 
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entidade tem correspondido à expectativa de 
seus iclealizadores. Assim é, de fato, <1uer nos 
setores técnicos, possibilitando o crescente 
cc·nhecimento da terra, elo homem e da vida 
elo nosso país, quer nos diversos domínios po
líticos e culturais sôbre os quais o I. B. C. E. 
tem exercido profunda e salutar influência, 
em proveito de reformas essenciais à segu
nmça e ao progresso da nação, e ao bem
estar de seu povo. 

Destaco de vossas campanhas memorá
veis que têm contado com a minha inteira 
solidariedade ele estudioso dos nossos proble
ma,s fundamentais, a obra realizada em prol 
do municipalismo, não sômcnte no campo da 
doutrinação, mas através de medidas obje
tivas que demonstram perfeita compreensão 
dêsse ideal na prática mais feliz da coopera
ção interadministrativa. 

As congratubções que vos dirijo por êste 
meio, em virtude de ausentar-me hoje desta 
capital, são as do velho amigo e constante ad
mirador, jubiloso pelo êxito de mais uma de 
vossas reuniües plenárias e orgulhoso pelo 
realce da estatística brasileira nas recentes 
conferências internacionais. 

Reitero-vos, calorosa e cordialmente, meu 
alto aprêço aos nobres compatriotas e a mi
nha decidida confiança no labor ibgeano, pelo 
bem do Brasil." 

Hesolnçõcs aprovadas 

N,0 447 - "Aprova a indicação do Diretório 
Central para a concessão do tí
tulo de membro honorário do Di
retório Central ao senhor coronel 
Renato Barbosa Rodrigues Perei
ra, ex-delegado técnico do Mi

nistério das Helações Exteriores". 

N. 0 448 - "Elege os membros elas Comissões 
regimentais de Coordenação e 
Redação ela XV sessão ordinária 
da Assembléia Geral". 

N.0 449 --"Altera dispositivo elo Regimento 
da Assembléia Geral". 

N. 0 450 - "Homologa os atos do Diretório 
Centwl do Conselho Nacional de 
Geografia baixados no período de 
julho de 19.54 a junho de 1955". 

N. 0 451 - "Aprova as contas elo Conselho 
Nacional de Geografia relativas ao 
exercício de 1954". 

N.0 452 - "Altera o art. 14 elo Regimento 
ela Assembléia Geral". 
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N. 0 453 - "Estabelece medidas gerais de 

apoio integral à organização e 
realização do XVIII Congresso In
ternacional de Geografia". 

N. 0 454 "Institui estágio remunerado ,. 
técnicos indicados pelos Diretó
rios Regionais". 

N.0 455 - "D{t novas normas para constitui
ção e funcionamento das comis
sões técnicas". 

N.0 456 "Dispõe sôbre coleta sistemática 
de documentação geográfíca e car
tográfica pelas SeCTetarías dos 
Diretórios Regionais do Conse
lho". 

N.0 457 "Preenche vagas existentes no 
quadro do Conselho de consulto
res técnicos nacionais". 

N. 0 458 - "Formula apêlo aos Serviços Geo
gráficos Regionais a fim de prc· 
pararem operadores para os tra
balhos de topografia e desenho 
cartográfico". 

N. 0 459 - "Delega competência ao Diretório 
Central para deliberar sôbre as
suntos da atribuição da Assem
bléia Geral". 

N.0 460 "Elege membros das Comissões 
Técnicas e estabelece os respec
tivos temas de estudo". 

N.0 461 - "Atualiza a divisão regional do 
Brasil, fixada pela resolução nú
mero 397, da Assembléia Geral". 

N. 0 462 "Elege os membros da Comissão 
de Orçamento e Tomada de Con
tas para a XVI sessão ordinária 
da Assembléia Geral". 

N. 0 463 - "Determina a anexação das reso
luções e demais deliberações dos 
D. R. G. aos relatórios apresen
tados à Assembléia Geral do Con
selho, c dá outras providências". 

N.0 464 - "Associa-se oficialmente à cele
bração do 1.0 centenário da ele
vação de Macapá à categoria de 
cidade, tomando o C. N. C. par
te efetiva nessas comemorações". 

N. 0 465 "Autoriza o Diretório Central do 
Conselho Nacional de Geografia 
a constituir uma comissão especial 
para estudar a região nordeste de 
Mato Grosso". 

N. 0 466 "Recomenda à Secretaria-Geral 
a elaboração de projeto de conso
lidação das resoluções da Assem
bléia Geral e do Diretório Cen-
trai". 

N.0 467 

N. 0 468 

N.0 469 

N. 0 470 

N.0 471 

N. 0 472 

"Fixa vantagens aos delegados à 
XVI sessão ordinária da Assem
bléia Geral do C.N.G.". 

"Apela para o Govêrno Federal 
afim de que seja criado um fundo 
cartográfico nacional de auxílio 
aos órgãos estaduais e federais 
que se dedicam aos levantamen-
tos cartográficos". 

"Aprova atos dos Diretórios Re
gionais, baixados no período com-
preendido entre julho de 1954 e 
junho de 1955". 

"Amplia a concessão a que se 
refere a resolução n.0 491, de 
29-12-54, do Diretório Central". 

"Regula a prestação de contas do 
auxílio financeiro concedido pela 
Secretaria-Geral do Conselho aos 
Diretórios Regionais". 

"Atribui aos Diretórios Regionais 
o encargo de acompanhar as al
terações nos quadros territoriais e 
administrativos das respectivas 
unidades federadas e dá outras 
providências". 

Encerramento - O encerramento dos 
trabalhos realizou-se no dia 11, às 20,30 ho
ras, em sessão solene, no auditório do 
I.B.G.E., sob a presidência do Dr. ELMANO 
CARDIM, presidente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Ao ato, que con
tou com a presença de grande número de 
autoridades especialmente convidadas, com
pareceram os membros das duas alas da 
Assembléia. Os secretários-gerais dos Con
selhos Nacionais de Geografia e Estatís
tica, apresentaram relatórios das atividades 

das respectivas Assembléias durante seus tra
balhos ordinários. Falaram na ocasião, além 
dos representantes à Assembléia, o senhor 
presidente que se congratulou com seus pares 
pelo êxito do certame que ora se encerrava. 
Em seguida, publicamos o relatório do Dr. 
FA.Bm DE MAcEDO SoAREs GuiMARÃES, se
cretário-geral do Conselbo Nacional de Geo
grafia: 

"Tão marcadamente ibgeana, pela fra
terna expressão dêsse encontro, a solenidade 
que ora se realiza assinala o encerramento 
conjunto da XV sessão ordinária das Assem
bléias Gerais dos Conselhos Nacional ele Geo

grafia e Estatística. 

Correspondam, pois, as minhas primeiras 

palavras a um agradecimento efusivo aos no-
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bres companheiros da delegação federal e da 
delegação regional pela maneira patriótica, 
eficiente e cooperativa com que revestiram 
sua valiosa contribuição para o êxito dos nos
sos trabalhos. Não se afastando da tradição 
desta Casa, a presente Assembléia, estou certo, 
ficará registrada nos anais da entidade pela 
perfeita hannonia corn que transcorreu e pela 
fecunda significação de seus resultados para 
o desenvolvimento da Geografia do Brasil e 
a consolidação da estrutura do sistema regio
nal do Conselho. 

De fato, através de 26 resoluções, ll 

moções e 4 indicações, tomadas tôdas em 
meio a intenso labor desenvolvido no plená
rio e nas Comissões, a XV Assembléia Geral 
deu conta do seu decidido empenho em for
necer à Secretaria-Geral do Conselho, de for
ma objetiva, os instrumentos de ação capazes 
de lhe permitirem a execução de seus superio
res objetivos. Por outro lado, mediante vários 
pronunciamentos, o plenário da Assembéia 
manifestou a expressão do seu reconheci
mento pelo atos e iniciativas de interêsse geo
gráfico, havidos no país, formulando também 
cabíveis apelos e solicitações em favor de 
providências de interêsse nacional, no setor 
de sua especialidade . 

Assim, no tocante às resoluções baixadas, 
cabe ressaltar, desde logo, a de n. 0 468, que 
prevê a constituição de um "Fundo Carto
gráfico Nacional", com o fim de reunir os 
recursos financeiros necessários, destinado~ a 
propiciar a urgente expansão, por todo o país, 
dos trabalhos de levantamentos cartográficos, 
em ritmo novo e com a adoção de métodos 
modernos, visando ao preparo de mapas, in
dispensáveis ao atendimento das crescentes 
solicitações que resultam do acelerado pro
gresso da nação brasileira . 

Ao ensejo devo expressar o reconheci
mento do Conselho Nacional de Geografia, 
ao Serviço Geográfico do Exército, à Diretoria 
de Hidrografia e Navegação, ao Departamen
to Geográfico de Minas Gerais e ao Instituto 
Geográfico e Geológico de São Paulo, pela re
levante contribuição que tais organismos vêm, 
desde muitos anos, de forma heróica e obsti
nada, prestando à Cartografia Nacional, atra

vés de uma atividade que, de par com o seu 
alto sentido cultural e técnico, reflete, antes 
de tudo e acima de tudo, fervor patriótico, 
elevada expressão de amor à terra brasileira. 
Igualmente declino, com justificada gratidão, 
os denodados esforços de instituições mais no

vas, porém atuantes e profícuas, como os De
partamentos Geográficos dos estados da Ba-
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hia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e de tantas 
outras unidades federadas que já iniciaram a 
elaboração de trabalhos geográficos, freqüen
temente conjugados aos de estatística. 

Outra resolução que merece prioridade 

nesta apreciação conjunta, é a de n.0 455, 
que "Dá novas normas para a constituição e 

funcionamento das Comissões Técnicas". Tais 

órgãos, previstos no decreto n. 0 1 527, que 
instituiu o Conselho, têm elevados objetivos 
culturais e técnicos, com uma nítida função 
a desempenhar na obra de difusão, incentivo 
e coordenação de estudos geográficos de in
terêsse do país. Por isso mesmo, a Assembléia 
Geral, dando ampla demonstração de seu 
descortino, houve por bem reestruturar as nor
mas de constituição e funcionamento dêsses 
órgãos consultivos da entidade, permitindo
lhes, agora, a necessária facilidade de con
tacto entre seus membros, com os novos re
cursos que a Secretaria-Geral lhes deverá pôr 
à disposição. Tal deliberação garantirá a essas 
Comissões atingirem, plenamente, suas gran
des finalidades, que, de acôrdo com o artigo 
1.0 da mencionada resolução, consistem em 
apresentar planos, normas e projetos para sis
tematização de empreendimentos da alçada 
do Conselho, e realizar, à guisa de contribui
ção, estudos geográficos sôbre problemas téc
nicos e culturais de atualidade nacional ou 
regional, em cuja solução o conselho estiver 
interessado, e, finalmente, elaborar trabalhos 
geográficos sôbre temas de caráter amplo, 
como parte da contribuição do Conselho a 

reuniões nacionais ou intemacionais. 

Ao fixar os tempos de estudo para as 
novas Comissões eleitas, a Assembléia Geral, 
com a objetividade que lhe caracterizou os 
trabalhos, deu preferência àqueles que se in
cluem no plano do temário estabelecido para 
o XVIII Congresso Internacional de Geogra
fia, a reunir-se no Rio de Janeiro, em agôsto 
ele 1956. Em conseqüência, para as seis co
missões previstas - a de "Levantamentos Ter
ritoriais", a de "Cartografia", a de "Geogra
fia Física", a de "Geografia Humana", a de 
"Geografia Regional" e a de "Metodologia 
e Didática da Geografia" foram escolhidos, 
respectivamente, os seguintes temas: "Méto
dos a serem empregados na cartografia das 
regiões de florestas tropicais"; "Simplificação 
do desenho de cartas para impressão"; "Pro
blemas da morfologia litorânea do Brasil Me
ridional"; "O uso da terra e a economia da 
água na região semi-árida do Nordeste"; "Es
tado atual do conhecimento geográfico do 



382 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

estado de São Paulo" e, por fim, "O papel 

da ciéncia geográfica na educação rural do 
Brasil". 

Escolhendo êsses temas, visaram, com 
acêrto, os convencionais da geografia bra~i

leira a utilizar os resultados de tais estudos 
como contribuição do Conselho ao XVIII 
Congresso Internacional. 

Em preparação ao magno certame, a As
sembléia, relembrada dos fundamentos legais 
da criação do Conselho, decidiu, mediante a 
resolução n.0 45:3, estabelecer medidas gerais 
de apoio integral à sua resolução, do que não 
poderia declinar, por fôrça mesmo da sua 
condição de órgão oficial de ligação do Bra
sil à União Geográfica Internacional, promo
tora do Congresso. 

Senhores delegados: 

Essa será a grande oportunidade de des
cerrarmos a paisagem brasileira aos olhares 
atentos e perscrutadores de geógrafos de todo 
o mundo. 

Essa tamhé·m serú - senhores - a opor
tunidade excepcional de exibirmos, a cien
tistas vindos de tôdas as latitudes, o quadro 
dinamizado das realidades nacionais, face à 
luta ingente do homem, no seu afã diuturno 
de vencer os óbices da natureza com as ar
mas c os recursos da técnica c os ensinamen
tos recolhidos da moderna geografia. Daí o 
nosso empenho em assegumr o êxito do XVIII 
Congresso Internacional de Geografia. 

No plano estritamente nacional, devo, 
por outro lado, salientar a ênfase conferida 
na presente Assemhlóia ao estudo dos proble
mas regionais e às medidas tomadas para o 
fortalecimento e adequada estruturação do,; 
Diretórios do Conselho nas unidades fedem· 
das do país . 

Dessa ênfase e dessas medidas, dão tes
temunho eloqüente vúrias resoluções aprova
das: a de n.0 454, que institui estágio remu
nerado no C . N . G. para técnicos indicados 
pelos Diretórios Regionais, é da maior opor
tunidade para ampliação dos quadros de pro
fissionais que, nos estados e territórios, se 
empenham nos trabalhos de levantamento to
pográfico, de desenho cartográfico e de pes
quisa geográfica. E completando os felizes 
propósitos dessa deliberação, a resolução nÚ· 
mero 458 dispõe sôhre o preparo e treina
mento de operadores para a execução de tra
balhos ele topografia e de desenho cartográ-

fico, de (1ue se deverão incumbir os Serviços 

Geográficos existentes. 

Os problemas ela divisão regional do Bra
sil, também do mais alto interêsse dos nossos 
colegas estatísticos, mereceram remarcada 
atenção da Assembléia, que, a respeito, teve 
oportunidade de baixar a resolução 464, atua
lizando a divisão regional do país, face ao 
novo quadro territorial-administrativo, vigen
te a :31 de dezembro ele 1954. Todavia, a 
plena vigência dessa divisão regional só se 
efetivará depois do pronunciamento dos res
pectivos órgãos locais, do ponto de vista da 
exatidão geográfica dos (juadros fixados. 

É do conhecimento geral o empenho do 

nosso I. B. G. E. em preservar os salutares 

princípios de sistematização da divisão ter
ritorial, consubstanciados no decreto-lei nú
mero 311. Sua aplicação, em determinado 
instante, possibilitou a comprovação de suas 
reais vantagens, testemunhadas pelos geógra
fos e estatísticos ele todo o país. Neste parti
cular, houve por bem a Assembléia decidir 
a respeito, aprovando a resolução 472, que 
atribui aos Diretórios Regionais do Conselho 
o encargo de acompanhar as alterações nos 
quadros territoriais e administrativos das res
pectivas unidades federadas e dili gcnciar 

junto aos poderes competentes no sentido da 
preserva~·ão do espírito contido nas normas 
ele racionalização e sistematização preconiza
das pelo Instituto. 

Enfeixando o relacionamento dos atos 
baixados pela Assembléia, no i'tmbito de inte
rêsse do sistema regional do Conselho, pocle
rnos anotar ainda as seguintes resoluções: a 
de n. 0 456, que dispõe sôbre a coleta siste
mútica de documentaç-ão geográfica e carto
gráfica pelas Secretarias dos Diretórios; a 470, 
(rue permite a remuneração a colaboradores 
dic\sses Diretórios à conta do auxílio finan
ceiro concedido pela Secretaria-Geral; a 465, 
que autoriza a constituição ele uma comissão 
especial para estudar a região nordeste de 
:Mato Grosso, em cooperação com o Diretório 
Regional dessa unidade; e a de n.0 464, que 
associa o Conselho oficialmente à celebração 
do primeiro centenário da elevação de Ma
capá à categoria de cidade. 

Assim, meus senhores, a enunciação des
sa parte de nossos trabalhos, feita com pro
positada singeleza, revela que o Conselho 
Nacional de Geografia vem buscando rea
lizar a sua perfeita integração num verdadeiro 
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sistema nacional, com suas colunas mestras 

assentadas nos Diretórios Regionais, cuja con
solidação tem constituído a política domi
nante nos últimos plenários do órgão delibe
rativo máximo da entidade. 

Guia-nos a todos, nesse movimento, o 
magnífico exemplo oferecido pelo sistema re
gional do Conselho Nacional de Estatística. 
cujo modelar funcionamento tem suas fontes 
permanentes de inspiração no ideário ibgea
no de MÁmo AuGUSTO TEIXEIHA DE FREITAS. 

Ao fazer o relato regimental das delibe

rações de maior conteúdo, não poderia dei
xar de referir 'Hlui à resolução 466, que re

comenda à Secretaria-Geral medidas tenden
tes a estabelecer a consolidação da legislação 
orgânica do Conselho, votada pelos seus ór
gãos deliberativos maiores. Através dessa le
gislação que se estende por cêrca de 1 000 
resoluções, buscaram - Diretório Central e 
Assembléia Geral dar solução a quantos 
problemas, durante os 18 anos de existência 
do Conselho, surgiram ligados ao desenvolvi
mento das atividades geográficas no país. 

Presente a todos os acontecimentos t]UC 

ele forma direta ou indireta se vinculam aos 
fatos da geografia brasileira, a Assembléia, 
em oportuna moção, pronunciou-se congra
tulatóriamcntc com os poderes executivo e 
legislativo do estado de Goiás, pela solicitu
de, patriotismo c eleva~·ão de princípios eom 
<Jne têm encarado o problema da transferên

cia da capital da Hepública. Congratulou-se 
igualmente, sôbre o mesmo assunto, com a 
comissão de localização da nova capital, sob 
a presidência do eminente brasileiro, marechal 

JosÉ PEssoA. 

Se internamente o encaminhamento de 
magnos problemas de interêssc nacional foi 
objeto de cogitação por parte da Assembléia, 
à sua sensibilidade patriótica não passou des
percebida a vitória da diplomacia brasileira 
nas Nações Unidas, conquistando a aprovação 

de sua proposta sôbre o velho problema de 
delimitação da faixa do mar territorial. D;•í 

haver resultado o pronunciamento de congra
tulaçôes ao Itamarati pelo fato. 

Sôbre o levantamento fotogeológico de 

cêrca ele 500 000 <juilômetros quadrados, ora 
procedido na reguw amazônica, mediante 
convênio firmado entre o Ministério da Agri
cultura c a Superintendência da Valorização 
Econômica da Amazônia, formulou a Assem

bléia aplausos pela realização dêsse empre-
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endimento, que resultará em contribuição de 
grande relêvo para os estudos das bacias dos 
rios Araguaia-Tocantins e Xingu. 

Fiel à inspiração cristã elo povo brasilei
ro, e trabalhando sob a influência do cenário 
febrilmente preparado para a realização do 
XXXVI Congresso Eucarístico Internacional, 
votamos expressiva moção congratulatória aos 
altos dignatários da Igreja pela realização 
clêsse luminoso evento em terras do Brasil, 
nascido sob o signo ela cruz. 

Foi curta a duração da presente Assem
bléia. Não obstante, dela resultaram pro
nunciamentos dos mais fecundos. 

Por isso mesmo, a excursão c a visita 
feita pelos senhores delegados às instalaç·ões 
hidrelétricas da Companhia de Carris, Luz 
e Fôrça elo Hio ele Janeiro, na serra elo Mar, 
constituiu reconfortante corolário a tanto es
fôrço despendido. Valeu como uma aula de 
geografia, a céu aberto, vivo, palpitante. 

Senhores delegados: 

O relato aqui feito, além de atender a 

imperativos regimentais, traduz, igualmente, 
a justificada alegria de um antigo servidor 
do Conselho pela feliz oportunidade de - na 
<Jualidacle de seu secretário-geral - haver 
participado, modestamente, dos trabalhos da 
Assembll·ia. O <]Ue avulta nesse relato ó a 
expressão mesma dos relevantes pronuncia
mentos tomados durante cir.co dias ele intenso 
e profícuo labor. Em meio à solenidade ele 
que estamos participando, significa êle o pon
to final do nosso presente encontro, em função 
elos trabalhos da XV sessão ordinária. 

Todavia, nessa oportunidade, ainda pres
taremos reverente c grata homenagem a um 
velho companheiro, encanecido a serviço do 
Brasil. 

Ao conceder, em memorável resolução, o 
título de "Membro Honorário" do Diretório 
Central, ao eminente coronel HE:-.IATO BAn
BOsA HonmcuEs PEREIHA, a Assembléia dig
nifica expressivamente, <]nem, por cêrca ele 
18 anos, com assiduidade e patriotismo, pres
tou ao Conselho inteligente, serena e profí
cua colaboraçflo. 

É, pois, espelhando-nos em tão magnífi
co exemplo, ele amor ao trabalho c dedica~·ão 
à vida pública, do varão que vamos home
nagear, que estenderemos efusivamente, uns 
aos outros, as nnssas mãos, em fraternal des
pedida, sob o signo da gratidão c na ambiên
cia acolhedora desta Casa de exemplares de
dicações". 


